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Como e  porqu e u m determinad o tip o d e monoteism o fo i desen -
volvido na existência socia l de um pequeno povo do Orient e Médio :
eis o  tem a a  respeit o d o qua l iremo s levanta r alguma s questõe s e
acenar co m possívei s respostas .

Inicialmente caberi a verifica r que o  conceit o d e deu s único , e m
que s e cr ê (monoteismo ) o u qu e s e cultu a embor a aceitand o a  exis -
tência d e outro s (monolatria ) nã o surgi u co m o s hebreus . Pel o con -
trário, é  bastant e comu m a  constataçã o d e deuse s regionais , tribai s
ou "nacionais" , considerado s pelo s seu s veneradore s " o verdadei -
ro deus" , cuj a funçã o entr e outro s er a a  d e protege r o s soldado s nu -
ma batalha . O  "deu s do s exércitos " do s hebreu s ter á durant e muit o
tempo apena s ess e carater , comu m na s sociedade s médio-orientais .

Não s e pod e esquecer , po r exempl o o  carate r d e Iknaton , deu s
"criado" po r Amenofi s I V dentr o d e um a realidad e históric a especí -
fica e  qu e antecede u o  monoteism o judaic o documentad o (1) .

Com iss o nã o estamo s fazend o nenhu m juiz o d e valo r relativa -
mente à  importância do s hebreus , ma s apena s lembrando qu e su a per -
manência na História é  devida, nã o a  simple s criaçã o du m monoteis -
mo, ma s sim a o aspect o étic o desse monoteismo .

O que foi esse monoteismo, qua l sua especificidade, e , principal-
mente, com o e  porque surgiu , est e é  o  objetiv o d o noss o trabalho .

O monoteism o étic o é  caracterizad o pel a existênci a d e um a di -
vindade co m um a funçã o normativ a be m definida : faze r com qu e o s

(1). —  Vid e Frankfor t e t alii , El pensamiento prefilosofico. México ,
F . C . E . , 1954 , passim.
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homens ajam de forma correta e  justa. Entr e os hebreus, a  exigência
dessas norma s parti a d e Deu s (Jeová , Élohim) , que , embor a inatin -
gível, deveri a ser situado como ponto de referência do Bem, d a Ver-
dade e da Justiça.

A literatura bíblica é  quase toda ela comprometida por essa "vi-
são d o mundo" . A  preocupação nos texto s do Pentatêuco , dos profe-
tas e mesmo em alguns "escritos", é menos com o que se narra do que
com o porque se narra. O  objetivo não é contar os fatos mas explicar
quais a s razões qu e os determinaram: e  a s razões reduzem-se , em úl -
tima análise , à  vontade de Deus .

Nesse sentid o quas e tod o o  Antig o Testament o nã o pass a d e
uma Teori a d a Históri a d e carate r ético-providencialista . Exemplo s
aí são inúmeros:

1). —  Quand o d o dilúvi o qu e inundari a tud o e  fari a perece r
toda a  população, o  homem eleito para ser salvo foi Noé, just o entre
os maus :

"O Senho r vi u qu e a  corrupçã o do s homen s er a grand e
sobre a  terra , e  qu e todo s o s pensamento s d o se u coraçã o esta -
vam continuament e voltado s par a o  mal . O  Senho r arrependeu -
se d e te r criad o o  home m sobr e a  terra , e  tev e o  se u coraçã o
ferido d e íntim a dor . E  disse : "E u exterminare i d a superfíci e da
terra o  home m qu e criei , e  co m el e o s animais , o s réptei s e  a s
aves dos céus porque eu me arrependo de os have r criado". Noé ,
entretanto, encontro u graç a ao s olho s d o Senhor " (2) .

2). —  Vendid o com o escrav o a  Putifar , Jos é po r se r virtuos o
passou po r amarga s provaçõe s chegand o mesm o a  se r encarcerado .
Entretanto, consegui u nã o apena s sai r d a prisã o como , num a socie -
dade de pouca mobilidade como a  egípcia , ascende r à  posição d e se -
gundo home m d o país , porqu e Deu s estav a com ele :

"Poderíamos, disse-lhe s ele , encontra r u m home m qu e tenh a
tanto como est e o  espírit o de Deus? " E  disse e m seguida a  José :
"Pois qu e Deu s t e revelo u isto , nã o haver á ningue m tã o pru -
dente e  tã o sábi o com o tu . T u mesm o será s post o à  frent e d e
toda a  minha casa , e  tod o o  me u pov o obedecer á à  tua palavra :
só o  tron o estar á acim a d e ti" . "Vês , disse-lh e ainda , ei s qu e
te ponh o à  test a d e tod o o  Egito. " E  Faraó , tirand o o ane l d e
sua mão , pô-l o n a mã o d e José ; fe-l o revestir-se d e veste s d e li -

(2). —  Genesis, 6 , 5-8 .
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nho fino e meteu-lhe ao pescoço um cola r de ouro. E , fazendo-o
montar no segundo dos seus carros, mandou que se clamasse dian-
te dele : "Ajoelhai-vos! " Ê  assi m qu e el e fo i post o à  frente d e
todo o Egito, o Faraó disse-lhe: "Sou eu Faraó: sem tua permissão
não s e moverá a  mão ne m o  pé e m toda a terra do Egito" (3) .

3). —  Davi, jove m d a trib o d e Judá , aceito u enfrenta r o  cam -
peão filisteu , Golias . Armad o apenas co m uma funda, derrot a o gi -
gante adversário e o  degola com sua propria espada. Ma s quem der -
rota Golias não é Davi, mas Deus:

"Disse-lhe: "So u e u porventur a u m cão , par a vire s a  mi m
com um cajado?" E amaldiçoou-o em nome de seus deuses. Vem ,
continuou ele , e  eu dare i a  tua carn e à s aves d o cé u e  aos ani -
mais d a terra! " Dav i respondeu : "T u ven s a  mi m co m espada ,
lança e  escudo ; eu , porem , vo u a  t i e m nom e d o Senho r do s
exércitos, d o Deu s das fileiras d e Israel , qu e t u insultaste . Hoj e
o Senho r t e entregar á na s minha s mãos , e  e u t e matarei , cortar -
te-ei a  cabeça , e  dare i o s cadávere s d o exércit o do s filisteu s à s
aves d o cé u e  aos animai s d a terra. Tod a a  terr a saber á qu e h á
um Deus em Israel; e  toda essa multidão saberá que não é com a
espada nem com a lança que o Senhor triunfa, pois a batalha é d o
Senhor, e  el e vo s entrego u e m nossa s mãos! " (4) .

Por esses exemplo s podemo s verifica r qu e a  preocupaçã o co m o
bom exemplo é  constante , o  temor a  Deus constituindo-s e em padrão
para a  bondade do s homens . O  temor , n o entanto , significa , e m úl -
tima análise, a  busca do Bem, da Justiça e  da Verdade bem mais do
que o  cult o ritua l d a divindade . A  expressã o mai s acabad a dess a
preocupação, vamo s encontra r co m o s Grande s Profetas , especial -
mente Amós e Isaias :

"De que me serve a mim a vossa profusão de sacrifícios? diz
o Senhor . J á esto u farto deles . Nã o quer o mai s holocausto s d e
carneiros, ne m gordur a d e animai s cevados , ne m o  sangu e d e
bezerros, ne m d e bodes . Que m vo s exigi u tai s oferendas , per -
mitindo qu e andássei s a  passea r no s meu s átrios ?

Ouvi esta s palavras , vaca s d e Bas ã qu e estai s sobr e o
monte d e Samaria , vó s qu e dizei s a  vosso s maridos : Traze i e
beberemos. O  Senho r Deu s juro u pel o sant o nom e qu e breve -
mente virã o dia s mai s infelize s par a vós , e m qu e vo s espetarã o

(3). —  Genesis. 41 , 38-44 .
(4) . —  Samuel, 17 , 43-47 .
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nas lança s e  meterão o s resto s d o voss o corp o e m caldeira s d e
ferver. E  vó s sairei s pela s brecha s aberta s um a defront e d a ou -
tra e  serei s lançado s par a Harmon , di z o  Senhor .

Portanto, j á qu e explorai s o  pobr e e  lh e exigi s tribut o d e
trigo, edificarei s casa s d e pedra , pore m nã o beberei s d o se u
vinho. Porqu e e u conheç o a s vossa s inúmera s transgressõe s e
os vosso s grave s pecados : atacai s o  justo , aceitai s suborno s e
rejeitais o s pobre s à  su a porta . Porisso , o  qu e fo r prudent e s e
calará, porque é  temp o mau . Busca i o  bem, e  nã o o  mal , para
que vivais, e  o  Senhor Deu s do s exército s estrá convosco , com o
vós afirmais .

Eu aborreç o e  desprez o a s vossa s festas ; e  vossa s assem -
bléias solene s nã o m e dã o prazer . S e vó s m e oferecerde s holo -
caustos e  presentes , nã o o s aceitarei ; e  nã o pore i o s olho s na s
vítimas gordas , qu e m e ofertares , e m cumpriment o do s vosso s
atos. Apart a de mim o  ruído do s teu s cânticos ! E u nã o ouvire i
as melodia s d e tu a lira . Ante s corr a o  juíz o como a s águas , e
a justiç a com o ribeir o perene " (5) .

Constatamos pois que a busca do Bem, compreendido como jus-
tiça — especialmente justiç a socia l — é  um valor positivo par a o s
profetas. Ora , hoj e podemo s sabe r que a  redaçã o d a obra de Amó s
e Isaías é  be m anterior a de quase todo o resto do Antigo Testamen-
to; ante s dele s deve m te r sid o escrito s apena s a s norma s rituais , ex -
pressão forma l d a alianç a povo/divindad e e  evidentement e texto s a
respeito d e legislação. O s especialista s deixam bem clar o esse parti -
cular (6 ) anuland o qualque r tentativ a d e s e pensa r e m um a coinci -
dência entre a  orde m dos texto s qu e o  Antigo Testamento apresent a
em qualquer bíblia e a  sequência cronológica de sua redação. O  que
havia, se m dúvida era uma tradição ora l que encontro u uma forma
literária após os profetas e  com interferências evidentes d a visão des -
tes.

A parti r diss o nã o poderemos te r dúvida s e m atribui r ao profe-
tismo a estruturaçã o ideológic a d o monoteísm o ético , com o concei -
tuamos acima . Caberi a entretant o explicar , primeiramente , que m
eram e  quand o vivera m esse s profetas . E  a  seguir , tenta r mostra r
porque desenvolvera m ess e tip o d e valores .

O profet a nã o fo i criad o pelo s hebreus ; el e j á existi a entr e o s
cananitas, antigo s habitantes d a Palestina , co m a  função d e vidente .
Há até alg o negativ o e m s e se r profeta "profissional " (nabi, e m he-

(5). —  Isaias, 1 , 11-12 .
(6). —  Vid e p . ex . LOD S (Adolphe) , Histoire de la literature hebrai-

que et juive. Paris , Payot , 1950 .
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braico) com o podemo s avalia r pel a seguint e respost a d e Amós a  u m
sacerdote de Belem:

"Eu nã o so u profeta, ne m filh o d e profeta , so u um pastor" .

Porque entã o o  profet a alcanço u importânci a históric a entr e o s
hebreus? Exatament e porqu e algun s deles , o s chamado s grande s pro -
fetas, utilizavam-s e d e um a form a j á existent e — o  vident e —  par a
dar u m nov o conteud o à  ela . Noutra s palavras , o  profet a utiliza-s e
de um a form a subjacent e a o mund o e m qu e atua , dando-lh e um a
nova dimensão . Tomamo s com o exemplo s Amó s e  Isaías :

Isaías:

Isaías nasce u e  profetizo u n a Judéia , provavelment e s ó e m Je -
rusalem, durant e u m larg o períod o d e tempo , talve z compreendid o
enre os anos 740 e 701.

De orige m socia l elevada , tinh a acess o à s principai s figura s d o
reino e  su a visã o d e Deus , embor a universal , tinh a certa s concessõe s
ao ritua l vigente , pel o meno s no início de su a pregação :

"No an o da morte d o re i Ozias , eu vi o Senho r sentad o nu m
trono muit o elevado ; a s franja s d e se u mant o enchia m o  tem -
plo. O s serafin s s e mantinha m junt o dele . Cad a u m dele s
tinha sei s asas ; co m u m pa r (d e asas ) ele s velava m a  face , e
com o  outr o cobria m o s pé s e , co m o  terceiro , voavam . Sua s
vozes s e harmonizava m e  diziam : "Santo , santo , sant o é  o  Se -
nhor do s exércitos ; a  terr a tod a est á chei a d e glória. " A  est e
brado a s porta s estremecera m e m seu s gonzo s e  a  cas a encheu -
se d e fumo . "A i d e mim , gritav a eu . Esto u perdid o porqu e
sou u m home m d e lábio s impuros , e  habit o co m u m pov o (tam -
bem) d e lábio s impuros , e  entretant o meu s olho s vira m o  Rei ,
o Senho r do s exércitos " (7) .

Mais tarde Isaias evolui para uma visão crítica, como a de Amós
quando afirma :

"Ouvi, ceus , e  tu , ó  terra , escuta ,
é o  Senho r qu e fala :
"Eu crie i filho s e  o s enalteci .
Eles, porem, se revoltaram contra mim,
O bo i conhec e o  se u possuidor ,

(7). —  Isaias, 6 , 1-5 .
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e o asno , o  estábul o d o se u dono ;
Mas Israe l nã o conhec e nada ,
e me u pov o nã o te m entendimento .
Ai d a naçã o pecadora , d o pov o carregado r d e crimes ,
da raç a d e malfeitores , do s filho s desnaturados !
Abandonaram o  Senhor ,
desprezaram o  Sant o d e Israel ,
e lh e voltara m a s costas .
Onde vo s feri r ainda ,
quando persistí s n a rebelião ?
Toda a cabeça está enferma, e  todo o  coração, abatido ,
desde a  planta d o p é at é o alto d a cabeça , nã o h á nele cois a sã .
Tudo é  um a ferida , um a contusão , um a chag a viva ,
que nã o fo i ne m curada , ne m ligada , ne m suavizad a com óleo .
Vossa terr a est á assolada , vossa s cidades , incendiadas .
Os inimigos , à  voss a vista , devasta m voss o país .
(É uma desolação, como a  ruina de Sodoma) .
Sião est á só , com o choupan a e m um a vinha ,
como choç a e m pepinal ,
como cidad e sitiada .
Se o  Senho r do s exército s nã o no s tivess e deixad o algun s d a
nossa linhagem , nó s teríamo s sid o com o Sodoma ,
e ter-nos-íamo s tornad o tai s com o Gomorra .
Ouvi a  palavr a d o Senhor , príncipe s d e Sodoma ;
escuta a  liçã o d e noss o Deus , pov o d e Gomorra :
"De qu e m e serv e a  mi m a  multidã o da s vossa s vítimas ? di z o
Senhor.
Já esto u fart o d e holocausto s d e cordeiro s
e d a gordur a d e novilho s cevados .
Eu nã o quer o sangu e d e bezerro s e  d e bodes ,
quando vinde s apresentar-vo s diant e d e mim .
Quem reclamo u iss o d e vós ?
Deixai d e pisa r e m meu s átrios .
De nad a serv e traze r oferendas ;
eu tenh o horro r d a fumaç a (do s sacrifícios) .
As lutas novas , os sábados , a s reuniões de culto ,
não poss o suporta r a  presenç a d o crim e n a fest a religiosa .
Eu abomin o a s vossa s lua s nova s e  a s vossa s festas !
elas m e sã o molestas , esto u cansad o delas .
Quando estendei s vossa s mãos , e u desvi o d e vó s meu s olhos ;
quando multiplicai s vossa s preces , e u nã o a s ouço .
Vossas mão s estã o cheia s d e sangue , lavai-vos , purificai-vos .
Tirai vossa s má s açõe s d e diant e d e meu s olhos .
Cessai d e faze r o  mal , aprende i a  faze r o  bem .



— 865 —

Respeitai o  direito , protege i o  oprimido :
Fazei justiç a a o orfão , defende i a  viúva " (8) .

Amós:

Amos dev e te r nascid o n a Judéia , ma s profetizo u n a Samaria ,
durante o  reinad o d e Jeroboã o I I (783-743) , quand o est e rein o en -
contrava-se n o apogeu , e m termo s d e extensão territorial . A  obra d e
Amos é  curt a e  contundent e e  h á autores , com o Morgenstern , qu e
defendem a tese dele ter profetizado uma única vez. Mesm o não con-
siderando válid a ess a versão , o s autore s cree m qu e dev e te r atuad o
no decorrer de um único ano, provavelmente 745. A  origem humilde
de Amós, uma fort e negação d e qualque r tipo d e ritualismo , lingua -
gem agressiva e  desabusada e mais do que tudo, um sentimento agudo
e intransigent e d e justiça , essa s a s característica s mai s evidente s no s
nove capítulo s d o profet a pastor .

O profeta atua no período da monarquia. Estej a ela e m boa ou
má situação política, a verdade é que a situação da grande maioria do
povo é  ruim . N a verdad e concretizam-s e a s "previsões " feita s po r
Samuel, quand o o  povo pede a  Deus u m re i e o  profeta alerta sobre
as mazela s que podem ocorrer.

"E juntando-s e todo s o s ancião s d e Israel , fora m te r co m
Samuel, e m Ramata , e  disseram-lhe : Be m vê s qu e está s velh o
e qu e teu s filho s nã o segue m a s tua s pisadas ; constitui-nos , pois ,
um re i qu e no s julgue , com o o  te m toda s a s nações .

Samuel, pois , repeti u toda s a s palavra s d o Senho r a o povo ,
que lh e tinh a pedid o u m rei , e  disse : Est e ser á o  direit o d o re i
que vo s h á d e governar . Tomar á o s vosso s filhos , e  o s porá ; e m
suas carroças , e  far á dele s moço s d e cavalo , e  correrã o diant e
dos seu s coches , e  o s constituir á seu s tribuno s e  seu s centuriõe s
e lavradore s do s seu s campo s e  segadore s d e sua s messe s e  fa -
bricantes da s sua s arma s e  carroças . E  tambe m tomar á o  dí -
zimo do s vosso s trigos , e  d o rendiment o da s vinhas , par a te r
que da r ao s seu s eunuco s e  servos . Tomar á tambe m o s vosso s
servos e  servas , e  o s melhore s jovens , e  o s jumentos , e  o s empre -
gará n o se u trabalho . Tomar á tambe m o  dízim o do s vosso s
rebanhos, e  vó s serei s seu s servos . E  naquel e di a clamarei s po r

(8) . —  Isaías, 1 , 2-17 .
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causa d o voss o rei , qu e vó s mesmo s elegestes ; e  o  Senho r nã o
vos ouvirá , porqu e vó s mesmo s pediste s u m rei " (9) .

Em palavras menos bíblicas, o  que estava ocorrendo era um pro-
cesso d e transiçã o d o sistem a tribal , característic o d a époc a do s jui -
zes, par a u m incipient e escravism o que , d e resto , nunc a alcançar á
maiores dimensões . A  estrutur a polític a é  monárquica , apoiad a gran -
demente num a religiã o e m qu e o  ritualism o desempenh a important e
papel e  o  templ o de Jerusalem (n o caso d a Judéia ) é  o  centro .

No períod o qu e va i d o êxod o egípci o at é a s tentativa s d e mo -
narquia, permanece m o s hebreu s nu m estági o triba l d e desenvolvi -
mento. Ist o va i significa r inexistênci a d e propriedad e particula r d e
bens d e produçã o — a  terr a pertenci a coletivamente à s tribo s — e  a
consequente estrutur a socia l e  política . Socialment e nã o h á divisã o
por classes , casta s o u estamento s e  politicamente , apena s chefia s
eventuais e  geralment e d e curt a duração , tip o juizes , com o Débora ,
Sansão e Gedeão:

"Depois veio o  enviado d o Senhor , e  sentou-s e debaixo d o
terebinto d e Efra, que pertenci a a  Joás, d a famíli a de Abieser .
Gedeão, se u filho , estav a limpand o o  trig o n o lugar , par a o
esconder do s madianitas . O  mensageir o d o Senho r apareceu-lh e
e disse-lhe : O  Senho r est á contigo , valent e guerreiro! " Gedeã o
respondeu: "Ah , me u senhor , s e o  Senho r est á conosco , po r
que no s viera m esse s males ? Ond e estã o aquele s prodígio s qu e
nos contara m nosso s pais , dizendo : O  Senho r fez-no s verdadei -
ramente sai r d o Egito ? Agor a o  Senho r abandonou-no s e  entre -
gou-nos na s mão s do s madianitas. " Entã o o  Senhor , voltando-se
para ele : "Vai , disse ele , co m est a forç a qu e ten s e  livr a Israe l
das mão s do s midianitas. " Porventur a nã o so u e u qu e t e
envio?" —  " Ó Senhor , responde u Gedeão , co m qu e livrare i eu
Israel? Minha família é a  última de Manassés, e eu sou o menor
na casa do meu pai."

O Senho r replicou : "E u estare i contig o e  t u derrotará s o s
madianitas com o se fossem um só homem " (10) .

Num nive l diferente , é  faci l compreender qu e a s diferença s so -
ciais, ness e estági o d e desenvolvimento , sã o pouc o expressivas , quan -

(9). —  Samuel, 8, 4-5 . 8 , 10-2 0 — é  importante notar que a data pro-
vavel da redaçã o dess a passage m encontra-s e entr e 740-62 1 AC , o u seja , n o
"período profético " e nã o po r volta de 1.00 0 a.C . qu e uma leitur a leig a po -
deria sugerir.

(10). —  Juizes, 6, 11-16 .
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do existentes . Nã o h á entretant o plen a consciênci a dess a possive l
"justiça social " j á qu e nã o h á u m outr o padrã o (injustiça , explora -
ção) a  partir do qua l esse valo r possa se r medido .

A parti r d o an o 1.00 0 a . C. aproximadamente , va i se r tentad a
uma união da s tribos , so b a  direção, ante s de Saul , depoi s de Davi.
Inicia-se o  períod o qu e denominamo s monárquic o e  qu e correspond e
a um a centralizaçã o polític a administrativ a dentr o d e u m incipient e
escravismo e  co m um a consequent e carg a d e "injustiç a social" . ( O
texto de Samuel, acima citado, relativo à  escolha de um rei pelos an-
ciãos é bem ilustrativo).

A preocupaçã o profétic a co m o s pobres , co m sacrifício s incon-
sequentes do s poderosos , co m o s orfão s e  a s viuvas , problema s ine -
xistentes nu m passad o recent e qu e tinh a sid o u m períod o d e felici -
dade — ou pelo menos d e plena alimentação... —  não é  senã o um
retorno a  um a ideologi a nã o expressa , ma s subjacent e d e justiça so-
cial característic a do período tribal . O s grandes profetas , embor a vi-
vendo nu m determinad o moment o histórico , ansiava m po r um outr o
que tinh a existid o e  qu e er a anterio r à  centralização administrativ a e
política. Ess a ideologia triba l e m plena monarqui a nã o deix a de s e
constituir e m form a arcaic a d e pensament o ideológico . Entretanto ,
foi exatament e ess a form a aparentement e reacionária d e pensamento ,
que colocou uma forma de s e enxergar a história de forma ético-pro-
videncialista e portanto revolucionária, porque preocupada com a jus-
tiça socia l muito s século s ante s qu e iss o viess e a  s e torna r tem a po -
lítico relevante . Com o decorrênci a o  nã o muit o significativ o mono -
teísmo d e alguma s tribo s médio-orientai s transforma-s e n o monoteís -
mo étic o qu e conhecemos .

O fato d e a  mensage m te r extrapolad o o  moment o histórico qu e
a determinou nã o invalida a  necessidad e d e u m fato histórico se r ex-
plicado atravé s d a históri a e  nã o d a mitologia . Depois , nunc a ser á
demais faze r uma reflexão sobre a s semelhanças entr e a  teoria d a his-
tória qu e chamamo s monoteísm o étic o e  outro s qu e te m com o refe -
rencial o  desenvolviment o da s sociedade s at é qu e alcance m uma jus-
tiça socia l tambe m sonhad a pelo s profetas .




